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Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Belo Horizonte, 
Minas Gerais, realizada no dia nove de setembro de 2010. 

O Conselho Municipal de Habitação reuniu-se em sessão ordinária no dia nove de setembro do ano 
de 2010, às dezenove horas,  no auditório da Cia Urbanizadora de Belo Horizonte, URBEL, para 
discutir os seguintes assuntos: 1- Plano Local de Habitação de Interesse Social de Belo 
Horizonte, PLHIS-BH; 2- Acompanhamento Social Pós Morar. Registramos a presença dos 
Conselheiros (a) Cleusa Maria de Fátima Nascimento, Gislene Gonçalves dos Reis, Patrocínia Alves 
da Cruz Fulgêncio, Maria Lúcia da Silva, Mardelene Cezar Rodrigues de Jesus, Martim dos Santos 
(Movimento Popular); Cássio Ferreira Borges (Ensino Superior); Laurete Martins Alcântara Sato 
(Entidades Sindicais); Marília Palhares Machado (Profissionais Liberais); Murilo de Campos 
Valadares, Elmar da Silva Lacerda, Geraldo Antônio Lage Pessoa, e Pier Giórgio Sinesi Filho (Poder 
Executivo). O Conselheiro Carlos Henrique Cardoso Medeiros, Secretário Municipal Adjunto de 
Habitação, e o Conselheiro Claudius Vinícius Leite Pereira, Diretor Presidente da URBEL, 
conduziram os trabalhos auxiliados pela Secretária do Conselho, Cláudia Bastos. No momento dos 
informes foi aprovada pela Plenária a dinâmica de trabalho. Em seguida, a Sra. Mônica Cadaval 
Bedê, Arquiteta da Fundação Israel Pinheiro, consultoria contratada para elaboração do PLHIS-BH, 
apresentou os resultados parciais do Diagnóstico da Situação Habitacional, produto previsto na 
segunda etapa do Plano. Ressaltou que o Plano será construído em três etapas, conforme já 
colocado para o Conselho: Proposta Metodológica, Diagnóstico, que tem término previsto 
para início de outubro, e por último, as Estratégias de Ação, onde são levantadas as diretrizes 
para enfrentamento dos problemas detectados no Diagnóstico. A Consultora destacou que os 
dados levantados na Etapa II se referem aos aspectos das Características Gerais do Município e 
sua inserção na região metropolitana, aos Atores Sociais e sua interferência na questão 
habitacional, ao Contexto Institucional local e a estrutura, o funcionamento do setor urbano 
habitacional, a Legislação Local, para verificar se ela demanda alguma revisão e atualização que 
favoreça a política habitacional.  As possibilidades de recurso são levantadas, considerando não 
somente os investimentos municipais, como também as fontes externas. Explicou que a partir dos 
levantamentos de campo e informações existentes são identificadas as Necessidades Habitacionais 
(onde é observado o déficit habitacional e a inadequação dos domicílios), e é detectada a Oferta 
Habitacional, que trata das possibilidades de ampliação do estoque de habitação de interesse 
social para atendimento aos beneficiários. Discorreu sobre cada um desses aspectos. A Sra. 
Mônica ressaltou que as pesquisas não estavam esgotadas. Algumas informações ainda pendentes
interfeririam nos dados apresentados. Os Conselheiros Murilo Valadares e Claudius Vinícius fizeram 
ponderações relacionadas aos números estimados para as remoções e reassentamentos, que 
serão consideradas no produto final. A Conselheira Maria Henriqueta fez alguns questionamentos 
com relação à metodologia de projeção e estimativa dos dados levantados na apuração do déficit 
habitacional. A Sra. Mônica frisou que os conceitos e a metodologia eram estabelecidos nos 
manuais elaborados pelo Ministério das Cidades. Explicou que os demais critérios tinham sido 
definidos com a equipe técnica da Prefeitura. Ao final da sua apresentação, destacou que sentia 
por não poderem trabalhar com os dados apurados no censo nacional. O Plano seria concluído em 
dezembro deste ano, muito antes do fechamento da pesquisa do IBGE. Em virtude do horário, a 
Plenária aprovou o adiamento da apresentação do assunto “Acompanhamento Social Pós Morar”
para a próxima reunião, com o compromisso de abordá-lo como primeiro ponto da pauta. O 
enfoque seria o solicitado pela Conselheira Gislene Gonçalves de discutir problemas físicos e vícios 
construtivos dos empreendimentos construídos pela Prefeitura para as famílias beneficiárias do 
Orçamento Participativo da Habitação. O Diagnóstico do PLHIS seria o segundo ponto. Foi acatado 
o encaminhamento sugerido pela Conselheira Marília Palhares da abordagem do trabalho social 
como um todo. A Secretaria Municipal Adjunta de Habitação, SMAHAB, apresentaria a metodologia 
de Pós Morar, tema do seminário internacional promovido pela Secretaria Nacional de Habitação 
realizado na semana anterior, em Brasília e a questão física dos conjuntos. Em seguida, a 
Conselheira pediu a atenção dos colegas para o horário das reuniões. Ressaltou que a 
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pontualidade possibilitaria o cumprimento da pauta de trabalho com mais tempo e tranquilidade. A
Conselheira Patrocínia Alves fez uma recomendação para que a Prefeitura fiscalizasse as áreas 
programadas para sofrer intervenções do Programa Vila Viva. Segundo a Conselheira, a exemplo 
do que vem acontecendo no Aglomerado Santa Lúcia, alguns moradores constroem casas para 
alugar nas áreas já demarcadas para serem removidas. Na sequência, as atas das reuniões de 
julho e agosto de 2010 foram aprovadas integralmente. Nesse momento, a Conselheira Gislene 
dirigiu-se aos presentes pedindo que a SMAHAB disponibilizasse as atas do Conselho nas reuniões 
da Comforça da Habitação. Justificou que era importante dar ciência a Comissão das proposituras 
e deliberações. Nada mais havendo a tratar, foram concluídos os trabalhos às vinte e uma horas.
Belo Horizonte, nove de setembro de dois mil e dez.  
  
 

Cláudia Azevedo Fernandes  
Secretária do CMH-BH 

 
 

 

 
  

 

   

 

 

   
 


